
Prostituição :. 
Fala .... hole de cam pinha policia' contra I pfOlUtuJçlo na 

cidade de Maputo. Se nAo cOmpr6f)ndarmos 05 ~mites da acçAo 
adminis1rattv. sobre a prostiluição cairemos no risco de pensar 
morta uma árvore s6 porque a poda lhe roubou vtrdura . As raizes 
essas ficaram t, aaalm. Intaclas. contlnuarilo a ai menlar a planta 
temporariamente enfraquecida. 

Acontece com 8 prostituição. Mas acontece e aconteceu 
também com I candonga. Acontece com todos os fenómenos 
sociais que t'm origens socia~ ti económfca, que ultrapas!.am 
os limites da acçlo polic iaI. Corremos O risco de pensar compla. 
lamente extirpadas a candonga • • prostilulçlo oara depois nos 
surpreendermol de as ver reaparece' sob forll"llS mata requin.· 
ta das. Trata-", de uma f,aqueza ·da acçlo du fo,ç~s pollclals? ' 

Podar Dã'O é .~dTç~,~:roDca:f 
N40. Por mais eficaz que "'a a Icçllo . 'admlnlsiroUvo niJ' _IJi' f J (,\' ''''ií 'itil .... cOnclui ·Ip.llndo "par. -O r11101Ç" di pollol ....... '" 
ludo se nAo tor acompanhada por uma outra acção mala profunda i da cidade. para 8S leis. para a lHa méttlca COOlrolaf'ldo a 'algura 
& prolongada Que é a transformaçáo das c~ndlçlle8 sociais que ~ das ca lças , pa,a as 'acas no bucho das. adúl1eras. 
sáo a rafz destes e de outros problemas. . 

Um leilor do nosso COlega cDomingo> moslrava·se h' dias i , Referi aqui • carta do cDomlngo) nlo porque vela quatc;tu.er 
chocado com o adullério 8 a prstiluição. Partia de lactos. de . ,elaçAo de causa e efeito entre ela 8 a prsente camplnha poliCiai 
constatações aparentemente verdadeires. Mas chegava até ella ~ contra a prostltu iç40. Mas hé uma concepçAo que privilegie 8 
através de um olhar carregado d~ machismo: as causadoras da '. Icçio administrativa sobre o combate politico e social mais pro· 
prostituição e do adullério são. as mulheres (sic ). Pergunta precr , fundo e esaa concepção estara mal. nos leltcres que subscrevem 
cupado: conde vais mulher moçambicana?» ' Mas uquece-ae de. ,! • . carta do que na campanha ela pr6pria. Porque desde c primeiro 
olhar para além do horlzonlo da cidade e por Isso nlo vê len~n, mPinfolQ OSla campanha lem sido apr.senlada com os seus prel­
menos ·tlo ou mais degrant.s: o lobolo. os oaaam.nto$ prematu·· ~ .. p'~o~ . f1mftes : t~1 Domo acontece.u ~01T! a ~8"donga a prostltulçlo 
ros. a poligamia. e.so. probl.mas nlo ' slo sentidos ' ou ".Ió .. ! ;n~ ,cabará com a dilançAo de . c.n~naa d • . prostllulas. Inl.llr-
menos: nio ' afligem a morei de autor da cartl. . r m,n •• :·nlo' sarA 1&Slm tAc ficil . O combata demorará mais tempo. 
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. " S. agltlnno. I lmpll&ljeamonlo o btnd.i .... "a vll6i1à CO""N!!IO" 
o risco qe a realidade desmentir amanhl. o que proclamamoS: 
hoje . E a3sfm desautorizarmos 8IS torças pel"lafs. desautorize,· 
mo~noa nós (informação. 8 leitores), ' •. ' .~ _, _ ~~ 

. Que fique cl.ro: o camp'enha PÓllol'" te.""'" .. ~: :~~ 
EII n'o 1>Ode. por~m ul!ropa.,at o. limites qu6 um .... '1IêIàIie 
.conómica. pollllca. social • ideológ ica lhe Jmp!\e. N. froMfor­
meçAo profunda 8 j rrevarslvel diaS' realidade . trabjJ~ ,.t9d~ 

nÓII . Fazomo-Io sam 1.110 rnorollamo, ~Io IlbertaçAo · da "",Ihor, . 

pola llbertaçlo doa homon. das condlçOe1 de m"-~a qUI g,..." 

• mlMrl. moral. Combal, que nlo ... "",lIla exclualvamente n .. 

condlç6eo malerlais "- vldl mas que "".In. ooa homens q~. a 
lua dignidade nlo .. m.readorla que .e com~ , _de,", 

"'nçlo da lógica da moda e do conaumo tupo!rft~Q, , , ' , . .. ~ , ' 
:. , <' . ".:".pLIJ:" 
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